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0 repovoamento florestal oolta QUERER É PODER!
- U M A  M EDIDA

No meu último artigo, pro
curei locar a influência que a 
mata exerce na protecção do 
solo contra a erosão, bem 
como no aumento da percen
tagem da água de infiltração 
em relação à queda pluvio- 
métrica.

O repovoamento florestal 
impõe-se, no entanto, por ou
tros motivos. Em primeiro 
lugar, devo focar o aspecto 
económico.

As lenhas e madeiras têm 
gasto elevadíssimo nesta região. 
As indústrias, tão abundantes 
no nosso concelho, consomem 
grandes quantidades de lenha 
que, pagas por bom preço, 
tentam o lavrador a derrubar 
as suas matas. O consumo é 
cada vez maior e as reservas 
de lenha vão sendo cada vez 
menores.

Se não pensarmos em com
pensar o grande consumo com 
um repovoamento florestal cri
terioso, dentro em pouco o 
problema assumirá aspectos 
deveras graves, que se reflec* 
tirão intensamente sobre a eco
nomia da região.

E a maioria, (as excepções 
são, na verdade, honrosas, por 
serem, em extremo, raras), tem 
apena derrubado sem plantar.

Tem-se usado mais da serra 
e do machado que do alvião e 
da enxada. Na realidade, o 
homem, o ser que mais apro
veita da floresta, é o seu mais 
implacável inimigo.

Talvez todos pensem no 
grande número de anos que 
uma mata necessita para «se 
fazem. Aquele que planta ou 
semeia, não é, em geral, para si 
que o faz. Mas fá-lo para a nova 
geração. Se o não fizermos to
dos nós, a nova geração rece
berá, apenas,montes totalmente 
despidos e tão erosionados que 
nem o repovoamento florestal 
sera talvez possível.

E então, tarde de mais, talvez 
todos se lancem a procurar a 
solução para um problema que 
nós fizemos surgir e cuja solu
ção, se não impossível, será, 
na verdade, difícil.

E’, no entanto, causa de desâ
nimo para aqueles que persis
tem, na rearborização, a série 
de vandalismos que se come
tem.

Árvores que mal se fixaram 
ao solo na ânsia voraz de tirar 
dele o alimento, que mal come
çaram a erguer os seus braços 
verdes de esperança no carinho 
dos homens, são bàrbaramente 
mutiladas pelo mesmo homem 
que, (triste paradoxo!) se diz 
o ser mais perfeito da Criação.

E essa árvore, que mais tarde 
nos pagaria os carinhos dispen
sados, só serve, assim, para 
ficar atestando o vandalismo 
daqueles que a mutilaram.

Os roubos sucedem-se aos 
roubos. E cada vez se roubará 
mais porque aumenta o con
sumo e diminuem as reservas.

Venho, portanto, chamar a 
atenção de quem de direito, 
para pôr cobro ao que apontei. 
Se me permitirem um alvitre, 
por que não pensar na organi
zação duma Polícia Rural efi
ciente ?

Depois dela organizada, 
poder-se-ia, então, pensar a 
sério na rearborização, e ver- 
-se-iam diminuir os roubos, 
(aparentemente, pelo menos), 
pois<que, repartidos por mui
tos, pouco prejuízo poderiam

QUE SE IM P Õ E
causar. Assim, tudo concorre 
para que as únicas vítimas se
jam aqueles que ainda lutam.

O outro aspecto a focar é 
panorâmico.

Tive, ainda, há pouco, o pra
zer de ler um folheto publicado 
pela Liga para a protecção da 
Natureza.

E’ seu autor o ilustre Enge
nheiro Silvicultor C. M. Baeta 
Neves, digno Presidente da
quele organismo, que afirma, 
referindo-se à destruição das 
matas pelo homem:

«Olhai que a paisagem por
tuguesa vai perdendo cada vez 
mais as suas características pró
prias e que do meio, das suas 
influências, depende em grande 
parte a maneira de ser da 
população; a pouco e pouco 
esta vai-se desnacionalizando e 
cada vez mais se afasta das 
boas e melhores tradições da 
alma portuguesa».

Douto aviso dum Amigo da 
Natureza, que se intitula «flo
restal pela profissão e pela 
alma».

Seria uma iniciativa a todos 
os títulos louvável daqueles a 
quem compete encarar, de 
frente, os interesses da região, 
promover aquilo a que se po
deria chamar (embora o nome 
seja o que menos interesse) a 
Campanha da Rearborização. 
Por que não promover pales
tras em que se fizesse ver a 
gravidade do problema e em 
que se chamasse a atenção de 
todos para ele?

E mais importante ainda (as 
palavras, em geral, pouco va
lem,quando não acompanhadas 
de obras) por que não criar 
viveiros das essências florestais 
mais aconselháveis para a re
gião, essências que seriam, 
depois, vendidas aos lavrado
res, por baixo preço, sem qual
quer ideia de lucro, mas tendo, 
apenas, em vista, o fim útil a 
que se destinavam ?

Mas insisto: procure-se, pri
meiro, pôr cobro aos vanda
lismos que se cometem e à 
falta de respeito pela árvore 
que tudo nos oferece.

Rearborizemos, pois, os nos
sos montes, para que num 
futuro próximo não os veja
mos convertidos em
«........encosta escalvada, seca,
deserta e nua, à beira duma 

[estrada.
Terra ingrata onde a urze a 

[custo desabrocha
«• • • • ....................................
como dizia Junqueiro, mas sim 
em encostas cobertas de árvo
res que serão riqueza, nos 
deleitarão com a sua sombra 
e se deixarão depois consumir 
pelo fogo que nos aquecerá.

José Clemente D. Pereira■

Dr. Olireira Salazar
No dia 28 do corrente 

passou o aniversário natalí
cio do Prof. Senhor Doutor 
Oliveira Salazar, Presidente 
do Conselho de Ministros, 
que também solenizou, no 
dia 27, o 22.° aniversário 
da sua entrada para o Go
verno.

A Sua Excelência apre
sentamos respeitosos cum
primentos.

Pousa o braço no meu e, assim, a par,
Nesta tarde de abril, de claridade,
Vamos à Fonte Santa recordar 
A nossa já  distante mocidade:

—  Manhã de S. João a orvalhar, 
Ranchos de vibração, de alacridade; 
Aquela fresca foníe a murmurar, 
Aqueles cravos rubros, de saudade;

Aquelas cenas tolas de ciume,
Os beijos que trocávamos de lume,
As nossas reticências de conselhos! . . .  —

O tempo que lá v a i ! . . .  como v o o u !...  
Tudo se foi, meu bem, tudo a cabou !... 
Não passamos, agora, de dois velhos. . .

Abril de 1950.
DELFIM DE GUIMARÃES.

Arcebispo Primaz

Na 9exta-feira próxima, dia 5 de 
Maio, faz anos oVenerando Arcebispo 
de Braga, Primaz das Espanhas Rev.mo 
Senhor D. António Bento Martins 
Júnior.

Noticias de Guimarães, cuja9 co
lunas já S. Ex.a Rev.m* tem honrado 
com a sua paternal colaboração, como 
ainda recentemente o relembrou em

conversa tida com o nosso director, 
aproveita a próxima passagem da data 
natalfcia do ilustre Antístite, para 
pre9tar-lhe, uma vez mais, a home
nagem da sua admiração e alto apreço.

Apresentando a S. Ex.a Rev.ma os 
nosso9 respeitosos cumprimentos, fa
zemos votos pela continuação da sua 
preciosa saúde.

^ M n t  c u e v n t l v  d c e i i i t w

p u l a  a  ^ U i t é l i a

Efedua-sehoje no Campo da Amorosa o penúltimo encontro 
do presente Campeonato Nacional, jogo decisivo para a classi
ficação final do nosso representante naquela importante e di
fícil prova. Se o Vitória ganhar, como esperamos, fica a 
coberto do perigo de baixar de divisão, quaisquer que sejam 
as decisões tomadas ou a tomar por quem o pode fazer. Mas 
se perder, o caso então reveste aspecto muito delicado, muito 
grave mesmo.

O adversário do Vitória, há que reconhecê-lo, è valoroso 
e encontra-se em situação análoga à do nosso representante, o 
que significa que vai pôr em luta todas as armas de que dis
põe para alcançar o seu objedivo. Mas o Vitória tem de ga
nhar a partida ! Tem de ganhar e pode fazê-lo, pois possui ca
tegoria bastante para isso. Cumpre, porém, aos seus amigos, a 
todos os vimaranenses que acorrerem à  Amorosa, o dever de 
estimular sempre e calorosamente os jogadores, que sabemos 
estarem animados de vontade inquebrantável de vencer, para 
manterem o Vitória no honroso lugar que há dez anos con
quistou. Portanto, que o entusiasmo de todos logo se mani
feste sem quebras, contribuindo assim cada um na medida do 
possível para o indispensável, para o imprescindível triunfo.

E* preciso que o Vitória vença, e vencerá, certamente l

Quando certos descrentes já 
não acreditavam na possibili
dade das Festas da Cidade se 
realizarem no ano corrente, 
escrevemos nós um pequeno 
arrazoado referente a esse as
sunto e concretizámos a nossa 
convicção em sentido contrá
rio, isto é, manifestámos a nos
sa modesta opinião de que as 
Festas se realizariam desde que, 
para esse efeito, se congregas
sem os devidos esforços, quer 
por parte da Câmara Munici
pal, como legítima represen
tante do Concelho, quer tam
bém por parte de todos os 
vimaranenses de fervoroso e 
indesmentível bairrismo. De 
facto — e segundo as notícias 
de que a Imprensa fez eco — as 
Festas vão realizar-se e com 
certeza sem desprimor para o 
brio do povo de Guimarães 
e sem prejuízo, portanto, para 
o bom nome desta terra, onde 
nunca se tem verificado a pre
tensão de falsas propagandas 
ou de impingir aos forasteiros 
desairosas impressões perante a 
cuidada e meticulosa organiza
ção dos respectivos programas. 
Pelo contrário, esses programas 
nunca deixaram de correspon
der à verdade e, quando não 
ultrapassados, têm sido, sem 
excepcção, cumpridos escru
pulosamente. E porque é esse 
o uso e costume, certos esta
mos de que mais uma vez assim 
sucederá com as Festas deste 
ano, não só porque a Câmara 
Municipal assim o deseja e para 
isso contribuirá, mas ainda por
que os vimaranenses não dei
xarão de prestar o seu concurso 
para que a imponência e o bri
lhantismo das mesmas não 
sejam ofuscados ou prejudica
dos, embora com algum sacri
fício, sobretudo para aqueles 
que mais atingidos têm sido

Presidência da Câmara
Depois de amanhã, dia 2 de Maio, 

faz um ano que tomou conta da pre
sidência da Câmara Municipal o Sr. 
João Maria Rodrigues Martins da 
Costa (Aldão).

Durante e9tes doze meses de admi
nistração o actual Presidente do Mu
nicípio tem-se esforçado pela realiza
ção de alguns dos mais importantes 
problemas do Concelho que Ibe está

confiado, entre os quais avulta o 
do abastecimento de águas à cidade, 
Esse, que constitui obra notável, está 
em vias de realização, esperando se 
que fique definitivamente resolvido 
em breve.

Outros assuntos têm sido, do mesmo 
modo, causa de tantas outras suas 
preocupações

O  nosso jornal sauda hoje, como 
há um ano, o Sr. Presidente da Câ
mara e continua a fazer votos pelas 
suas prosperidades no desempenho 
da espinhosa missão que lhe está 
confiada.

com os efeitos da crise que se 
tem feito sentir. Quanto à cons
tituição definitiva da Comissão 
que tomará a seu cargo essa 
delicada e — porque não dizê- 
-lo —  espinhosa tarefa, nada 
sabemos de positivo, mas dela 
não deixarão de fazer parte 
aqueles elementos que nos últi
mos anos conseguiram os mais 
lisongeiros e extraordinários 
resultados. Dizem-nos que,infe
lizmente por falta de saúde, 
abandonará a Presidência da 
respectiva Comissão o veneran
do e respeitável vimaranense, 
António José Pereira de Lima, 
a quem esta terra muito deve 
não só pela natureza dos servi
ços que lhe tem prestado, mas 
também pelas inúmeras provas 
que tem dado da generosidade 
do seu coração, sempre pronto 
a acolher e a sentir o reflexo 
do sofrimento alheio. A vida 
de António Pereira de Lima, 
pela conservação da qual faze
mos os mais ardentes e os mais 
sinceros votos, tem sido um 
exemplo que qualquer pai pode 
apontar a seus filhos, tantas são 
as qualidades e as virtudes de 
carácter e de bondade que pos
sui este ilustre e dedicado Filho 
de Guimarães. De lamentar é, 
por isso, que o seu estado de 
saúde o retire da sua habitual 
actividade. Em face disso, im- 
põe-se a sua substituição na 
Presidência da Comissão das 
Festas, dificuldade que será 
removida, se por acaso ainda 
o não foi até à data em que 
estamos a ventilar este assunto. 
De resto, o nosso optimismo 
sobre o bom resultado das Fes
tas em referência não nos colo
cará na situação de arrepen
didos por termos afirmado que 
elas serão realizadas com a 
devida dignidade bairrista. Tra
ta-se de um caso em que o pas
sado responde pelo presente e 
este, por sua vez, será o porta- 
-voz do velho conceito popu
lar:— «Querer é poder U

S. Ml.

ATÉ Q U E  E N F IM  I

Desde há tempos que na 
Escola Central desta Cidade, 
com uma frequência de mil 
alunos, de ambos os sexos, se 
notava a falta de água em vir
tude do mau estado em que 
se encontrava a respectiva cana
lização. Para esse facto de 
consequências muito desagra
dáveis e que mais desagradá
veis seriam se não fosse a água 
fornecida pelo Sr. Domingos 
Mendes Fernandes, quer para 
os serviços de limpeza, quer 
para as crianças beberem — 
foi chamada a atenção do Sr. 
Presidente da Câmara, que, 
sem a mais ligeira hesitação, 
prometeu tomar as devidas 
providências no sentido de ser 
substituída a canalização que 
se encontrasse inutilizada e as
sim ser restituída à Escola e 
respectivo quintal, cujo rendi
mento deste reverte em bene
fício da Cantina Escolar, a sua 
água privativa. Essas provi
dências já foram tomadas, mo
tivo por que merece justos 
louvores a acção decisiva e 
rápida de sua ex* o Presidente 
do Município. E’ assim que 
assuntos urgentes, como este, 
devem ser resolvidos.

Fixe esta palavra: I d Í G ã l  
«... aguardei



N O T I GUIMAilAES

A visita das Universitárias
de C O M P O S T E L A

a Guimarães, constituiu galante aconteci
mento de fraternidade entre dois povos.

AGUAS PASSADAS.. jEm Oreixomil
O S  F U N D A D O R E S

A secção feminina do Sindi
cato Espanhol Universitário de 
Santiago de Compostela — um 
grupo de gentilíssimas jóvens 
—  esteve de visita a Guimarães, 
onde chegou cerca das 20 ho
ras de quinta-feira.

No Grémio do Comércio de 
Guimarães eram as visitantes 
aguardadas por muitas senho
ras da nossa terra, que as co
briram de flores ao transporem 
as portas do edifício.

A sessão de boas-vindas rea
lizou-se no salão nobre, tendo 
usado da palavra o Sr. Antó
nio Emílio da Costa Ribeiro, 
presidente da Direcção do 
Grémio, que convidou para o 
ladear a senhora D. Antónia 
Gonsalves Albardonedo, di- 
rectora da Secção Universitá
ria visitante; Dr. Joaquim de 
Almeida, Reitor do Liceu de 
Guimarães, D. José Luis Tao- 
ces, José Luís de Pina e D. 
Miguel la Porta.

O Sr. António Emílio da 
Costa Ribeiro saudou em ter
mos amistosos a embaixada 
visitante, dizendo da satisfa
ção que sentia em recebê ia 
naquela casa.

Agradeceram as palavras do 
Sr. Presidente do Grémio, a 
senhora Directora da excursão 
e o Sr. D. Miguel da Porta.

A’s universitárias foi segui
damente servido um copo de 
água, que decorreu com muita 
alegria e fraternidade.

Depois, as gentis visitantes, 
que foram distribuídas como 
hóspedes de algumas famílias 
vimaranenses, assistiram, no 
Teatro Jordão, a uma sessão 
de cinema, na qual foi exibido 
o documentário —  Guimarães, 
alma de uma cidade, que lhes 
foi dedicado e que muito apre
ciaram.

Em honra destas realizou-se 
a seguir um baile no restauran
te do Teatro, que decorreu 
com grande animação.

Na sexta-feira as universitá
rias visitaram os museu e mo
numentos, da parte de manhã, 
sendo, às 16 horas, recebidas 
na Câmara Municipal.

A’ sessão que all se realizou 
presidiu o Sr. João Rodrigues 
Martins da Costa, que convi
dou para a Mesa: Senhorita 
Glória Prieto, Dr. João Rocha 
dos Santos, Reitor do Liceu 
de Guimarães, D. Miguel la 
Porta, José Mendes Ribeiro 
Júnior e Coronel Mário Car
doso.

Usando da palavra, o Sr. 
Presidente da Câmara assim 
disse à embaixada visitante:

Ex.raa Senhora Directora do Sindi
cato Universitário de Santiago de 
Compostela

Minhas Senhoras 
Meus Senhores:

As minhas palavras não constituem 
um discurso, mas uma saudação.

Sem retórica, mas com a mais vee
mente sinceridade, eu vou ser intér
prete de toda a população de Guima
rães.

Serei breve, porque os mais pro
fundos sentimentos não se exprimem 
pelas mais longas frases. Foi com 
alvoroço e com júbilo que a gente de 
Guimarães recebeu a visita da vossa 
visita. Um instinto misterioso reve
lou-lhe o seu significado. Guimarães, 
berço da nacionalidade portuguesa, 
adivinhou e compreendeu que lhe 
trazíeis o abraço fraternal das terras 
de além Minho, das terras galegas. 
Ouimarães ouviu, de novo, no seu 
9angue e na sua alma, a voz distante, 
longínqua, imortal dos nossos antigos 
trovadores comuns. Nas nossas ve 
lhas ruas acordou um eco do9 cancio
neiros galaico-portngueses. Com a 
vossa vinda, o Rio Minho deixou, por 
momentos, de ser uma barreira, para 
se tornar um traço de união. Terra 
alguma de Portugal o sente como 
Guimarães. Não se vê em vós apenas 
uma embaixada da sábia e doutoral 
Compostela, olhamos-vos também co
mo as representantes da Compostela 
religiosa, cujo coração é o túmulo 
do Apóstolo.

Quantos sairem, outrora, da Cole
giada de Nossa Senhora da Oliveira 
para irem passar sob o «Pórtico da 
Glória» I

Mas, Guimarães, vê ainda em vós, 
personificada em vÓ9, minhas Senho
ras, a beleza, a graça, a poesia da 
Galiza. Logo, ao aplaudir a «Estampa 
Galega», nós aplaudiremos os vosso9 
dons e os vossos talentos, mas aplau
diremos também a cultura e a terra, 
o passado e o presente da Galiza in
teira.

Re9ta-me agora, agradecer a vossa j 
visita. Faço-o em nome da cidade e ] 
em nome de todos 09 membros desta 
Câmara.

Espero o desejo que o tempo pas
sado junto de nós vos deixe a melhor, 
a mais grata recordação —  tão sau
dosa como aquela que vÓ9 nos deixais.

Depois de calorosamente 
aplaudidas as palavras do Sr. 
Presidente da Câmara, falaram 
para agradecer em nome da 
embaixada espanhola o Sr. D. 
Miguel la Porta, director ar
tístico do Teatro Universitário 
Compostelano, e a gentil se
nhorita Glória Prieto, repre
sentante da Senhora directora 
da excursão, que motivos for
çados impediram de ali com
parecer.

As visitantes, acompanhadas 
por muitas senhoras e cava
lheiros Vimaranenses, dirigi
ram-se depois à Montanha da 
Penha, tendo percorrido, ver
dadeiramente encantadas, essa 
verdadeira jóia da natureza 
sobranceira a Guimarães.

Feita a visita, bastante de
morada, no Hotel da Penha 
foi servido, oferecido pelo 
Município, um chá em honra 
da simpática embaixada espa
nhola.

Abriu a série de brindes o 
Sr. Presidente da Câmara, se- 
guindo-se-lhes os Srs. Dr. Jorge 
da Costa Antunes, D. José 
Luís Taoces, director do jor
nal universitário de Compos
tela O Serviclo; António José 
Pereira Rodrigues, Dr. Joa
quim de Almeida, Reitor do 
Liceu de Guimarães; o quar
tanista de Direito da Univer
sidade de Compostela Efren 
Borrajo da Cruz, que se mos
trou admirável conhecedor da 
História portuguesa, e a Se
nhora directora da excursão.

A assistência aplaudiu com 
entusiasmo todos os brindes 
preferidos e assistiu-se à troca 
de vibrantes saudações.

Pi noite no Teatro Jordão 
realizou-se a anunciada récita 
dos universitários que recebe
ram da selecta assistência me
recidos aplausos pelo brilho 
que souberam imprimir ao 
admirável espectáculo.

Ontem, depois de uma visita 
à Citânia de Briteiros, as uni
versitárias espanholas retira
ram da nossa terra encantadas, 
verdadeiramente encantadas.

iBeaeíícênnado-Holícias
Transporte . . .

Em sufrágio da alma do 
saudoso Sr. JosédeSousa 
Guise, para os no990s 
pobres, de um irmão e 
cunhada ...............

1.23S$00

250500

A transportar . 1.488500

Contemplámos com a importância 
recebida alguns pobrezinhos, tuber
culosos, cancerosos e pessoas muito 
necessitadas.

Em seu nome os nossos agradeci
mentos.

CORTE e COSTURA
Método Francês

Pela Professora de Li9boa que neste 
jornal tem anunciado. Já começou 
seus cur909, pode por enquanto ins
crever-se: em Vizel», na Pen*ão Ter- 
mas ; em Guimarães a9 lições são 
dadas à9 2.as, 4.as e 6.as feiras, come
çando às 2 horas da tarde, Largo da 
República do Brasil n.° 54. Curso9 : 
Modista, Alfaiate, Camiseiro, Cintas. 
Corte que dá tão certo que se pode 
coser sem prova. Qualquer destes 

cursos dá direito a diploma.
A Professora: E M A  A L V E S  
-  PENSÃO  TERMAS -  VIZELA.

Venho de longe, mas não 
cansado. Tenho ainda na lem
brança que foi na Associação 
dos Caixeiros onde tive minhas 
primícias associativas.

Fui, na hora do seu parture- 
jo, o sócio n.° 25. Não alcancei 
por tal número de matrícula, a 
faculdade de — Sócio Funda
dor.

Para alcançar essa graça, tor
nava-se mister: que assinasse a 
acta da fundação.

A propósito, vou contar um 
episódio:

Talvez em 1906, propus e 
ofereci à Direcção dois qua 
dros de grande vulto; um com 
o nome dos sócios fundadores, 
e outro com o nome dos sócios 
honorários. A proposta vingou. 
No dia, porém, em que estes 
quadros solenemente se inau
guravam, houve quem protes
tasse. Fundamento? — de que 
os sócios fundadores eram 
aqueles que assinavam o pro- 
jecto do Estatuto, e não os da 
primeira acta.

Argumentava eu: que o pro- 
jecto do Estatuto não fôra o 
acto inicial; a data da funda
ção era anterior à data do pro- 
jecto do Estatuto. Mais: que 
as assinaturas recolhidas para 
acompanharem o projecto do 
Estatuto à aprovação oficial, 
foram-no ao acaso. Não obe 
deceu a recolha à observância 
da verdade, indo-se ver à acta 
inicial da fundação quem eram 
os Sócios Fundadores.

Estava certo este procedi
mento ?

O sócio 25, dizia que sim; o 
sócio 28, teimava que não!

Quem venceu? De momen
to, foi o sócio 25; mas teve de 
passar por entre o fogo vivo 
duma sabatina em assembleia 
geral.

Tão ruidosa foi a sabatina, 
que quase metia... polícia 1

E’ que a Esquadra ficava pró
xima do edifício da Associação 
dos Caixeiros.

O meu antagonista, ainda é 
presente nesta vida terrenal. 
A. P. A. recorreu a um advo
gado da terra para saber como 
se comportar nesta emergência. 
Eu guiei-me pelo senso comum.

A chicana alardeou no campo 
de batalha, não sei que argu
mentos. Mas não venceu.

Quem havia de vencer era 
—  o tempo l

N o M E U

C a n t i n h o

Terça-feira, 25.
Era minha intenção não es

crever hoje.
Emílio Castelo Branco, no 

Comércio de ontem, veio dar- 
-me razão na precocidade da 
estátua ao Rei Martirizado.

— O Chico P. M. leu a «Se
nhora Nossa» do Poeta Con
sagrado ?

As Novidades de 23 publi- 
cavam-na.

E achei-lhe muita graça.
Tinha perfumes antigos e 

modernos.
Não sei se o Chico gostou.
Eu, no conjunto, gostei.

G.

Quere Y. Ex.a calçar 

Gom conforto e elegância ?

C o m p p e  n a  »i

Sapataria Oliva
48, ROA DE SANTO ANTÓNIO, Si.

Sorte de mato
Vende-se, completa, situada 

no monte de S. Simão, em 
Gonça.

Trata-se na Rua Dr. Avelino 
Germano, 32.

Sim; o tempo é um grande 
diplomata. Sem berratas, sem 
arruido, muito solertamente foi 
correndo, deixou esquecer o 
assunto; té que atirou para o 
vão duma escada, talvez para 
um sombrio sótão, o quadro 
dos Sócios Fundadores.

Se hoje me ponho a filosofar 
sobre o caso, tenho a ilusão de 
estar a ver os Sócios Fundado
res, lá do fundo escuro para 
onde os atiraram— perdão 1 — 
para onde atiraram os seus no
mes, e dizerem, contristados: 
que melhor sorte mereciam!

Que me perdoem, se a minha 
oferta n|o os serviu. Bem qui
sera que uma boa compreensão 
tivesse acolhido a homenagem. 
Mas o sócio 28 de matrícula, 
não o entendeu assim. — Não 
fui eu! não fui eu! Foi...  o 
gato...

Assim correm as coisas deste 
Mundo, onde são efémeras to
das as glórias.
Quinta das Aves 

Delães
A. L. de Carvalho.

foram inaiiguraJos dois magníficos edifícios escolares

I M P R E S S Õ E S  E 
C O M E N T Á R I O S

Meu caro amigo

Desnecessário seria teres o incó
modo de me escrever simplesmente 
para me agradeceres a minha carta, 
visto que o teu pedido constituiu uma 
ordem para mim, a9sira como acon
tece com os de tod09 os amigos da 
minha maior intimidade, entre os 
quais te considero, embora nem sem
pre me tenhas feito essa justiça.

Acerca do que desejas saber sobre 
o progresso de Ouimarães, sobretudo 
do da área citadina, não é muito, 
infelizraente, o que te poderei dizer 
nesse 9entido. Esta terra, de tão no
bres tradições e de tão acentuado labor 
industrial e comercial, não tem sido 
contemplada com melhoramentos que 
outras de inferior categoria têm con
seguido, a não serem aqueies que lhe 
foram destinados por efeito da9 Come
morações Centenárias e, por portanto, 
iniciativa do próprio Estado. Do edi
fício para os Paços do Concelho, 
iniciado em 1924 e que tu já supunhas 
construído, apenas te poderei dizer 
que essa construção se encontra para- 
lizada desde há bastantes anos, não 
obstante subsistir a necessidade de 
um edifício condigno para esse fim. 
O  que se tem passado à volta de tão 
importante melhoramento, integrado 
na9 legitimas aspirações dos Vimara
nenses, não é nada lisongeiro para os 
derrotÍ9ta9 que têm procurado impe
dir o prosseguimento dessa grandiosa 
Obra, de cujo projecto foi Autor o 
saudoso e distinto Arquitecto Marques 
da Silva, Artista de reconhecidos mé
ritos profissionais, quer dentro, quer 
fora das fronteiras portuguesas. Po
rém, o destino tanto faz como desfaz, 
razão por que surgem, a cada passo, 
surpresas que muito nos impressio
nam.

Desculpa não ser mais extenso, 
mas continuarei a dar-te noticias.

Abraça-te o teu amigo certo

Na populosa freguesia de S. Miguel 
de Creixomil inauguraram-se na quin
ta-feira doi9 magníficos edifícios es
colares, situados no lugar do Alto da 
Bandeira, inauguração integrada no 
ciclo das Comemorações Aniversárias 
do Senhor Presidente do Conselho.

09 referidos edifícios que são cons
tituídos por oito salões destinados a 
outras tantas auias oferecem excelente 
aspecto tanto exterior como interior
mente.

O  acto inaugurai revestiu-9e de 
brilhantismo, tendo tido a assistência 
de toda a população da progressiva 
freguesia e de muitas pessoas de re
presentação.

Presidiu ao acto o Sr. Major Nery 
Teixeira, ilustre Governador Civil do 
Distrito, que procedeu, por entre 
aplausos, ao corte da fita simbólica. 
Depois da bênção do9 edifícios pelo 
Sr. Reitor de S. Miguel de Creixomil, 
reaiizou-se uma sessão solene, tendo 
tomado lugar ao lado do Chefe do 
Distrito os Srs. João Martins da 
Costa, Presidente da Câmara Muni
cipal ; Celestino de Azevedo, D i
rector Escolar do Distrito; P.# An
tónio de Araújo Costa, Arcipreste de 
Guimarães; Dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, Vice-Presidente da Câ
mara Municipal e Rev. Manuel de 
Freitas Leite.

Indistintamente viam-se ainda os 
Srs. Dr. José Maria de Castro Fer
reira, Snb-Delegado da M. P . ; Al
feres Morgado, Comandante da G. 
N. R .; Tenente Manuel Peres, Co
mandante da P. S. P . ; Abillo Fer- 
nandes, Adjunto do Director Escolar; 
Alberto de Vasconcelos, Comandante 
do9 B. V. de Guimarães; João Ro 
berto de Sepúlveda, Delegado Esco
lar ; D. José Ferrão, José Gilberto 
Pereira, Dr. José da Conceição Gon
çalves, vários industriais de Crcixo- 
rail, muitas senhoras, etc.

Abriu a sessão o Sr. Presidente da 
Câmara Municipal.

Depois de apresentar cumprimen
tos ao Sr. Governador Civil pela sua 
honrosa e significativa presença, o 
Sr. Presidente da Câmara dirigiu fe
licitações, na pessoa do Sr. Presidente 
da Junta, aos habitantes do freguesia 
pelo importante melhoramento com 
qne foi dotada. E aludindo ao signi
ficado da solenidade, o Sr. Presidente 
afirmou:

Mais um passo em frente na Polí
tica do Espírito empreendida pelo 
Estado Novo»

Após a entrada de Salazar para o 
Governo, as escolas espalharam-se 
por todo o território nacional, até aos 
mais distantes e pequenos lugares. 
E onde ainda não foi possível erguer 
as paredes de uma escola, criaram-se 
os postos de ensino-para se não des
perdiçar tempo na luta contra o anal
fabetismo.

Não preciso de recorrer às estatís
ticas para demonstrar que assim tem 
sido.

Os jo rna is mostram constantes 
exemplos e as terra9 de Creixomil 9ão 
disso uma prova bem eloquente e 
que nos orgulha e enche de satisfa
ção. As oito salas inauguradas mos
tram ainda que se procurou corres
ponder às nece99idades da crescente 
população da freguesia.

Apelou por fim para que os agra
decimentos se não restringissem às 
palavras, mas que se manifestem tam
bém por acto9.

Na pessoa do Sr. Governador Civil 
como ilustre representante do Go
verno apresentou os agradecimentos

Quimarães, 26 / IV /1950.

ALDRABÃO .

C âm ara Munioipal
Deliberações da reunião ordinária 

da Câmara Municipal de Guimarães, 
de 20 de Abril de 1950.

1. ° —  Adjudicar os trabalhos de 
organização do Plano de Urbanização 
da freguesia de Selbo S. Jorge ao 
Engenheiro Sr. Alexandre Pereira de 
Vasconcelos Côrte Real;

2. ® —  Mandar proceder à urbani
zação de acesso à nova Igreja de Pe- 
vidém e à expropriação dos terrenos 
para a referida urbanização, conforme 
o orçamento apresentado.

-nos um vermefRo para
os fá6ios que não desbote. . .  »

Este é o problema que nos apre
sentou a mulher elegante 1 . . .

Vários anos de investigações e 
ensaios permitiram  a PAU L  
BAU D EC RO U X, de Paris, 
encontrar a solução satisfa
tória criando o

Rouge Baiser
Permitindo beijar, fu m a r e 
beber, sem deixar vestígios...

Rouge Baiser encontra-o

v. ex.*»''A I m p e r i a l ”
— G u i m a r ã e s .  m

H m í i (u5Í!i:i í i :Fííi: 
s a Cidade is Cuisarães

Recebemos o seguinte ofício 
que gostosamente damos publi
cidade.

Senhor Director:

A Comissão Central da Queima 
das Fitas da Universidade do Porto 
de 1950, apresenta-ibe os 9eus mais 
respeitosos cumprimentos, e saúda a 
a cidade de Guimarães, na pessoa de 
V. Ex.a.

Vem e9ta Comissão comunicar-Ibe 
que devido a motivos inteiramente 
estranhos ao seu parecer e à sua von
tade, a tradicional «Garraiada» da 
Queima das Fitas foi transferida este 
ano para a Praça de Touros da Póvoa 
de Varzim.

Não quere esta Comissão, que a 
cidade de Guimarães, veja nesta ati
tude do9 universitários do Porto, 
qualquer ressentimento ou reparo 
que de nenhum modo existe. Pelo 
contrário. de$9a cidade — e de todo9 
os sectores sociais —  temo9 recebido 
toda9 as facilidades e simpatias que 
muito nos sensibilizam e não esque
cem.

Sòmente dificuldades inamovíveis, 
surgidas na organização e deslocação 
no9 levaram a alterar o local já por si 
destinado a tal divertimento.

Muito gratos ficaríamos pela publi
cação desta carta no jornal que V. 
Ex.a tão dignamente dirige, para assim 
darmos uma pública satisfação à ci
dade de Guimarães.

Ds V ... agradecido e obrigado.

Pela comissão Central da Q. das F . daU . P

a) O Secretário.

mais sinceros pelo melhoramento que 
acabava de ser inaugurado.

Seguiram-se-lbes os Srs. Professor 
António Marques Dias da Silva, D i
rector do grupo daa escolas inaugu
radas; José Ribeiro Moura, Presi
dente da Junta de Freguesia; P.* 
Manuel de Freitas Leite, Reitor de 
Creixomil, encerrando a sessão o Sr. 
Governador Civil.

Todos os oradores se referiram, 
com palavras de entusiasmo e louvor, 
& magnífica obra inaugurada, profe
rindo ainda palavras exaltadoras los 
homens que a tornaram possível e da 
obra do Estado Novo.

Finda a sessão solene, centenas de 
crianças entoaram o hino nacional, 
que foi escutado reapeitosamente pela 
multidão, ouvindo-ae no final muitos 
vivas a Salazar, ao Estado Novo, etc.

Foi depois servido, num dos salões 
escolares, um copo de água, que deu 
motivo a troca de saudações, as quais 
foram encerradas pelo Sr. Major Nery 
Teixeira.

D is t in çã o  em modelos 
de calçado, só na

Sapataria £uS0
Rua Santo António

— G u i m a p ã e s .

0 CONTO OE1050
Lord Dunsany, publicou, há 

dias, num jornal de Londres, 
um artigo, sob forma de conto, 
que tem feito sensação, e tem 
dado assunto para largas dis
cussões. Chamou-lhe a história 
de 1950, mas talvez seja mais 
apropriado chamar-lhe— Qual 
dos dois é o mais útil?

Vamos tentar resumi-lo.
—  Em duas casas vizinhas, 

viviam respectivas famílias, ca
da, com o seu filho a estudar 
— Numa delas, o rapaz, poucc 
inteligente e mal dotado pela 
natureza, pouco dava nos estu
dos, apesar dos esforços do 
pai, e do dinheiro dispendido, 
a ponto de, tendo perdido as 
esperanças de fazer dele qual
quer coisa de superior, conse
guira-lhe o lugar de condutor 
ou motorista numa companhia 
de autobus. Na casa oposta 
deu-se o contrário. O rapaz 
saiu uma competência superior, 
e em todos os ramos das ciên
cias distinguiu-se sempre com 
brilho extraordinário. Sempre 
citado como um futuro sábio, 
tomou grau, e era tido como 
uma das maiores esperanças 
do país, aguardando-se que do 
seu cérebro viesse a sair a fór
mula mágica que produzisse 
a famosa súper-bomba que 
desse ao país o domínio uni
versal a que aspiram as nações. 
E, efectivamente, ele mesmo, 
estava convencido de que já 
conseguira alcançar a desejada 
fórmula, e olhava com com
paixão, mista de desdem, para 
todos os seus semelhantes, a 
quem de um momento para 
outro poderia aniquilar.

Apenas o detinha a ideia, 
que era também possível, que 
ele próprio não resistisse ao 
resultado da explosão, e pen
sara, por último, a forma de 
se isentar a esses perigos, o 
que o trazia sempre absorto e 
distraído. Ora, no intenso trá
fego das artérias da capital, 
rolavam incessantemente os 
autobus, caminhões e outros 
veículos pesados, a que ele 
prestou atenção alguma.

Num momento de descuido, 
ao atravessar uma rua, um au
tobus apanhou-o e matou-o. 
Era seu condutor, o vizinho, 
que não tinha dado nada nos 
estudos.

Qual dos dois foi mais útil 
à humanidade?

Folar do Expedicionário
A Ala de Guimarães da Mocidade 

Portuguesa enviou a última remessa 
de objecto9 para o Folar do Expedi
cionário, constituída por 150 toalhas 
de rosto, 4 colchas de algodão, 13 
maços de cigarros e 3 caixas de fós
foros, tudo no valor de 1.200500, tota
lizando por isso a oferta deita Ala o 
valor de 8.820500.
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AGUA MOLE EM PEDRA DURA... i
Ponte de Serves! Serviste 
A critica, tantos anos!
Sampaio, de pena em riste,
Por ti, sofreu desenganos.

O velho-novo Sampaio 
Com picadas —  prosa fina —
Por ano, de Junho a Maio,
Sempre disse a tua sina.

E martelou — insistiu 
No teu perigo iminente.
— Se a voz dele não se ouviu,
Seu eco ficou presente.

Água mole êm pedra dura. . .
O’ ponte, escuta o rifão.
Vão-te compor! Que ventura 
Pra o Sampaio! Que alegrão!

A L E X A N D R I N O  M A C H A D O .

M A D E I R A S - N O V A  BAIXA DE PREÇOS
ALBERTO PIMENTA MACHADO &  FILHOS, vêm 

participar a todos os seus Ex.mos Clientes que, a partir de 
1 de Maio p. f., dão uma grande baixa nas madeiras, quer 
em pelo, quer aparelhadas.

Assim, passam a vender estas:

Forro aparelhado de 3.a qualidade
» » » 2 .a »
» » » l . a »

Soalho aparelhado de 3.a qualidade 
» » » 2 .a »
» » » !.• »

Escs. 22$00 
Escs. 24$00 
Escs. 28$00 
Escs. 12$00 
Escs. 14$00 
Escs. 16$00

TEATRO JORDÃO

WU DE BENEFICÊNCIANa cidade
No passado dia 22 do corrente, no 

Teatro Jordão, teve lugar o aarau de 
beneficência a favor das Conferências 
de S. Vicente de Panlo da Freguesia 
de S. Paio, desta cidade, que, na ver
dade, constituiu um verdadeiro triunfo 
para os seus organizadores peia dis
tinção e arte ali difundidas.

A abrir o espectáculo, em repre
sentação das Conferências, o Sr. Dr. 
João Martins de Freitas disse algumas 
palavras referentes à festa que ia ini- 
ciar-se e teve palavras de reconheci
mento para todos quantos demons
traram vontade no auxílio exercido 
para aquela organização, cora espe
cial deferência para a Empresa do 
Teatro, e, muito especialmente, para 
a distinta professora da Educação 
Física e organizadora da 2.* parte do 
sarau, a Ex.“* Sr.a D. Margarida 
Yolanda Tamegão —  a quem as Con
ferências raais ficaram devendo em 
carinho e concurso desinteressados.

Seguiu-se a representação da peça 
em 1 acto, da autoria do nosso esti
mado colaborador, Sr. João Xavier 
de Carvalho —  Subllm* Mlssáo, 
—  que, na sua urdidura, é uma feliz 
reconstituição da acção beneficente 
das Conferências de S. Vicente de 
Paulo e mereceu, por tal motivo, 
fartos aplausos da assistência.

O conjunto das intérpretes reve- 
lou-se harmonioso e pode demonstrar 
o trabalho dispendido pelo autor e 
ensaiador.

Esta l.a parte terminou com uma 
alegoria que, embora apropriada, per
deu pela demora da sua composição.

A 2.a parte foi inteiramente preen
chida com os números apresentados 
pela Sr.* D. Margarida Tamegão.

Desde o Verde Gaio, bailado feito 
por crianças dos 2 aos 7 anos, até 
aos Violinos, do Grupo Juvenil de 
Guimarães, com música de A. Ru- 
binstein, todas as coreografias e dan
ças rítmicas agradaram plenamente 
pelo que de engenho e subtileza nos 
apresentaram.

Salientaremos as Escocesas, Péro
las, e 6 Casamento no Tirol como 
fruto e talento da Professora-ensaia- 
dora.

Neste sarau colaborou também o 
Qrupo Infantil, da visinba cidade de 
Braga, que muito agradou e colheu 
fartos aplausos no Minueto, Bolas de 
Sabão, Capa duma Ilustração e nos 
Cravos Vermelhos, em que a gentil 
menina, Maria Luisa O. Braga, teve 
as honras da noite e a primazia da 
simpatia do público vimaranense.

Parabéns, pois, aos organizadores 
com o desejo de que tenham atingido 
plenamente os fins em vista.

Rotários Viuaranenses
Os Rotários Vimaranenses voltaram 

a reunir-se na pretérita quarta-feira 
no Restaurante Jordão, tendo sido 
tratados diversos assuntos e apresen
tadas «actualidades», depois de feita 
pelo secretário da sessão a leitura do 
expediente.

=  IDEAL
ID EAL=

Boletim  E legante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 24, a Venèranda sr.* D . 

N ar cisa Jesu s de F re ita s Machado, 
proprie tária  do nosso estimado colega 
O Comércio de Guimarães e a m enina  
M aria Sofia , fi lh a  do nosso amigo sr. 
Francisco Lage Jo rd ã o ; no dia 25, 
os nossos prezados am igos s r s : João  
M endes Fernandes, João Paulo M . da 
Silva  e João Bernardino M arques J ú 
nior, de B a lazar e o m enino A dão Fer
nando M oreira de F igueiredo, filh o  do 
nosso amigo sr. A n tón io  M oreira Sam 
paio  ; no d ia  26, o nosso bom amigo 
sr. Camilo Nogueira da Costa e a in 
teressante m enina M aria  lisabel M onis  
L im a , f i lh a  do nosso prezado  amigo  
sr . A n tôn io  de Sousa L im a ; no dia  
27, o nosso bom amigo sr . E zequ iel de 
S o u sa ;  no d ia  28, os nossos bons 
am igos s r s . : João Gonçalves, D r. João  
N eto, A lexandre Coelho V ilarinho, de 
Lisboa  e D om ingos R ib e iro ; o me
nino G aspar R ibeiro  Jordão e Made- 
moiselle M aria  A m élia  T e ix e ira ; no  
dia  30, MademoÍ8elie R o sa  P into de 
F aria  e a sr.* D . A u r ilia  de Oliveira 
F reitas ; no dia  1 de M aio, a sr.* D . 
M atilde da Costa Teixeira  e os nossos 
bons am igos s r s . : Francisco Correio 
Lopes e M anuel de F reitas ; no dia  2, 
Mademoiselle A lta ir  Tercllia  de F re i
tas M arques, a sr.* D . M aria  do Céu 
Rebelo e o nosso bom amigo sr. B rá u -  
lio T eixeira  C arneiro; no dia  3, os 
nossos prezados amigos srs,: Francisco  
Laje Jordão, A ntôn io  da Silva  X avier  
e D r. A niónio  Mota Rebelo da Cruz, 
distin to  o ficia l da A lfândega  de Va- 
lença do M in h o ; no dia 4, Mademoi- 
selles M aria Correia da Cunha e M aria  
Joaquina Jordão Sarm ento e os nossos 
am igos s r s . : Visconde Viamonte da  
Silveira  e José  da Cunha P aredes; no 
aia 5, o nosso respeitável amigo sr. 
F irm ino  Vitorino de Queirós, estimado  
proprietário  residente em V ilam arim , 
M esão-Frio ; no d ia  7, os nossos p re 
zados amigos s r s . : Camilo Laranjeiro  
dos R e is  e José  Laran jeiro  dos R eis.

Noticias de Guimarães apresenta- 
•lhes os m elhores cum prim entos de 
felicitações.

Casamento
N o sábado dia  22 e no San tu á rio  

da Penha consorciaram-se a sr.* D . 
Clara da Conceição Vtlhena, filh a  da 
sr.* D . Clara da Fonseca Vtlhena de 
Carvalho e do sr. Á lvaro  Vtlhena de 
Carvalho, já  falecido, e o sr . Jo sé  de 
Alm eida de A raú jo  Costa, zeloso e es
tim ado funcionário  dos C. T . T.

F o i delebrante o rev.* Comendador 
A ugusto  Borges de Sá .

A o s noivos desejamos as m aiores 
venturas.

Partidas e ohegadas
Acom panhado de sua  esposa, p a rtiu  

na qu in ta-fe ira  pa ra  o F unchal, onde 
p a ssa rá  u n s d ias, o nosso querido D i- 
rector que a li fo i em representação do 
R o ta ry  Clube de Guimarães.

D esejamos-lhes fe liz  viagem.
—  Esteve nesta cidade o nosso bom  

amigo e conterrâneo sr. A n tón io  José  
Ribeiro, residente no Porto.|

—  Com sua esposa também esteve

nesta cidade o nosso conterrâneo 
e amigo sr . E duardo  P izarro de A l 
meida, residente em Tondela.

—  Esteve em L isboa o nosso p re 
zado amigo sr . A ntônio A lberto P i
m enta M achado.

—  Tem  estado em L isboa  o nosso  
prezado amigo e d is tin to  Colaborador 
sr . D r. José  P into R odrigues.

—  Com sua  esposa esteve nesta ci
dade o nosso prezado amigo sr . D r. 
A ntónio M ota Rebelo da Cruz.

Doentes
N a Casa de Saúde de 8 . Lázaro , 

em Braga, fo i  subm etida a uma in ter
venção cirúrgica a sr.* D . Joana Car
neiro Chaves, esposa do estimado e 
d istin to  Chefe da Secção de F inanças  
deste concelho sr . Francisco Carneiro 
Chaves.

—  Também se encontra em R o riz , 
Negrelos, a tra ta r da sua saúde, a e s
posa do nosso prezado amigo sr. G ui
lherm e Joaquim  dos San tos S ilva.

D esejam os a todos os doentes o m ais 
breve e completo restabelecimento.

V i d a  C a t ó l i c a
Mês de Maria

Iniciam-se amanhã em todos os 
templos da cidade os piedosos exer
cícios do mês de Maria, cujo horário 
é o seguinte:

Nossa Senhora da Oliveira, às 21 
horas;

Misericórdia, às 8 horas;
S. Sebastião (Dominicas), às 20,3o 

horas ;
S. Pedro, às 6 e às 19 horas;
S. Francisco, às i8,3o horas;
S. Dâmaso, às 21 horas;
Santos Passos, às 20,3o horas ;
Carmo, às 19 horas;
Capuchos (Hospital) às 2o,3o horas;
S. Domingos, às i5,3o e aos Do

mingos às io,3o horas;
Senhora da Guia (Capela) às 8,3o 

horas;
Casa dos Pobres (Capela) às 18 e 

aos Domingos às 16 horas ;
Oficinas de S. José (Capela) às 8 

horas;
Padres Redentoristas (Capela) às 

6,3o e às 18,3o horas ;

Santa Vera Ornz —  A Irmandade 
de Santa Vera Cruz erecta na sua 
Capela Privativa manda celebrar no 
próximo dia 3 de Maio. pelas 7 horas 
a missa estatutária em honra da sua 
Padroeira.

FALECIMENTOS t  SUFRÁGIOS
José de Sousa Guise

Em casa do suas irmãs no Largo 
da República do Brasil, nesta cidade, 
onde se encontrava acidentalmente 
e de visita, finou se inesperadamente 
na segunda-feira ao princípio da 
noite, o nosso estimado conterrâneo 
e amigo Sr. José de Sousa Guise, 
de 68 anos, iilho do saudoso vima
ranense Sr. Francisco Raimundo de 
Sousa Guise.

O extinto, que residia há anos em 
Lisboa, era irmão dos nossos queri 
dos amigos Srs. Comendador Albano 
de Sousa Guise, João Pedro de Sousa 
Guise, Joaquim Severo de Sousa 
Guise e Gonçalo de Sousa Guise 
(ausentes no Brasil), Arnaldo de 
Sousa Guise, Manuel de Sousa Guise 
e António de Sousa Guise e das 
S r a> D. Custódia de Sousa Gnise 
Campos, D. Teresa de Sousa Guise 
Pinheiro, D. Emília de Sousa Guise, 
D. Maria de Lourdes de Sousa Guise 
e D. Vitória de Sousa Guise e 
cunhado das Sr.*' D. Adelina, de 
Sousa Guise, D. Rosa Machado 
Guise, D. Regina de Sousa Guise e 
D. Sinaia de Sousa Guise (ausentes 
no Brasil) e D. Rosa da Luz Guise e 
do nosso bom amigo Sr. Tenente 
Álvaro Martins de Campos e sobri
nho do Sr. José da Silva Carvalho 
Guise

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido realizou se, na quarta- 
•feira às 11 horas no templo da M i
sericórdia, vendo se entre a assis 
tência as Mesas das Irmandades da 
Misericórdia e N.» S.* do Carmo da 
Penha, diversas corporaçõss religio 
sas e beneficentes de Guimarães e 
numerosas pessoas das relações da 
família dorida.

Após os actos fúnebres o cadáver, 
que se achava encerrado em ataúde 
de veludo, foi removido em auto-fu
nerário para o Cemitério de Atou- 
guia, tendo-se incorporado no prés 
tito muitos automóveis que condu
ziam pessoas das relações da família.

Fechou o caixão o tio do extinto 
o Sr. José da Silva Carvalho Guise, 
tendo-se organizado apenas dois tur- 
nps, um na igreja, constituído por 
internados das Oficinas de S. José e 
do Asilo de Santa Estelânia e outro 
no Cemitério, composto por pessoas 
de família.

N oticias ds G uim arães fez-se re
presentar pelo seu director, que 
também representou os Srs. Comen
dador Alberto Pimenta Machado e 
Prof. Mário de Sousa Meneses.

A  toda a família Sousa Guise apre 
sentamos sentidas condolências.

(Ver Beneficência do N oticias).

JiróRimo Rlbein  de Faria
Após prolongados sofrimentos fi

nou se há dias em Vila Cova, con 
celho de Fafe, onde há anos residia, 
o Sr. Jerónimo Ribeiro de Faria, 
que nesta cidade viveu e era apa
rentado com algumas famílias vima
ranenses.

Paz à sua alma.

iR oc in ti Bernardo Castre
Finou-se o menino Bernardo, filho 

do nosso bom amigo Sr. Álvaro 
Neves de Castro e de sua esposa a 
Sr.* D. Alzira Bravo de Castro.

Os nossos sentimentos aos deso
lados pais.

Dr. Pedro de Berros
Finou*se há dias em Lisboa, onde 

há anos residia, o Sr. Dr. Pedro de 
Barros, que em Guimarães viveu 
durante muito tempo.

Armíndo Dias Pereira
Faleceu no dia 2 1, na freguesia de

Lordelo, o Sr. Armindo Dias Pereira, 
casado, proprietário.

Lordelo perdeu um dos seus filhos 
mais queridos, homem popular e 
dotado de excelentes qualidades, 
cuja morte todos ali deploram.

O seu funeral, que se realizou em 
23, foi bem uma manifestação de 
saudade. Desde as pessoas mais hu
mildes às mais categorizadas foi 
grande a concorrência às homena
gens fúnebres prestadas ao bom, 
sincero e prestável Armindo Dias 
Pereira, que foi aprumado regedor 
daquela populosa freguesia.

Teatro Jordão
HOJE, às 15 e 21,30 b u is  
Seguada-feiri, 1, às 21,30:

APRESENTA
Alberto Ribeiro •D eollnda Rodrigues

— eia —

CANTIGA DA RUA
Um filme do povo! Feito para o povol- 
10 semanas de exibição em Lisboa!!!Lino T e i x e i r a  de C a r v a l h o

Em Lisboa, onde residia, faleceu, na quinta-feira, após prolongada 
e pertinaz enfermidade, que os recursos da medicina exuberantemente 
tentados não puderam vencer, o nosso estimado conterrâneo Sr. Lino

Teixeira de Carvalho, figura 
muito conhecida e prestigiosa 
no meio comercial português, 
onde se impôs pelas suas qua
lidades de trabalho e de ini
ciativa.

O extinto, que era um 
carácter bem formado, prati
cava em larga escala actos de 
filantropia, tendo sido devo
tado amigo das instituições 
vimaranenses e da Estância 
da Penha, onde exerceu o 
cargo de juiz da Irmandade 
de Nossa Senhora do Carmo, 
de que era grande devoto.

A  sua morte causou, por 
isso, muito pesar nesta cidade, 
onde era geralmente estimado.

Contando 66 anos de 
idade, o pranteado extinto era 
irmão dos nossos prezados 
amigos Srs Francisco Teixei
ra de Carvalho, António Tei 
xeira de Carvalho, Manuel 
Teixeira de Carvalho e Afonso 
Teixeira de Carvalho.

Os seus restos mortais 
foram trasladados de Lisboa para o Cemitério de Atouguia, em cuja capela 
e perante numerosa e distinta assistência, entre a qual se viam também as 
casas de caridade de Guimarães, foi celebrada missa do corpo presente e 
os respectivos responsos, findo o que o cadáver ficou inhumado em 
jazigo próprio.

A ’ familia enlutada apresenta «Notícias de Guimarães» sentidas con
dolências.

O nosso Director que se encontra ausente fez-se representar nas 
homenagens fúnebres pelo Sr. José Gilberto Pereira.

A N Ú N C I O A N U N C I O

Faz-se público que por escri
tura de 27 de Fevereiro do 
corrente ano lavrada a folhas 
20 e seguintes do respectivo 
livro número 557 do cartório 
a cargo do notário da S-cre- 
taria Notarial do concelho de 
Guimarães Ernesto Ramos 
Faísca, entre, digo Faísca, 
por Mamede Fernandes e An
tónio de Oliveira, digo Antó
nio Manuel Lopes de Oliveira, 
únicos sócios da sociedade 
comercial por cotas Fernandes 
& Oliveira, Lda., com sede no 
lugar das Vendas ou Hospital, 
freguesia de Riba d’Ave con
celho de Vila Nova de Fama- 
licão. constituída por escritura 
de 19 de Julho de 1947 lavrada 
a folhas 4 v.° e seguintes do 
respectivo livro N.#-61-B do 
cartório a cargo do notário 
da Secretaria Notarial do con
celho de Vila Nova de Fama- 
licào Bacharel Jerónimo Pereira 
Gonçalves Júnior foi dissolvida 
de comum acordo a referida 
sociedade sendo todo o activo 
adjudicado a António Manuel 
Lopes de Oliveira e todo o 
passivo a Mamede Fernandes: 
Que reciprocamente ficaram 
autorizados para todos os ac
tos de publicação e registo: 
Que o activo que fica a cargo 
do outorgante António consta 
de créditos a receber simples
mente: Que 0 passivo que fica 
a cargo do outorgante Mamede 
consta das dívidas a: Manuel 
de Castro Alves e Alves & Ir
mão, na importância de Ô40$00 
(a cada um deles).

Guimarães, 24 de Abril de 
1950.

O Notário,

Faz-se público, que por escri
tura de 15 de Fevereiro de 1945, 
lavrada pelo notário da Secre
taria Notarial desta cidade de 
Guimarães, bacharel Francisco 
Moreira Sampaio, António Fer
nandes, casado, industrial, mo
rador na rua da Arcela, desta 
cidade, sócio da sociedade que 
gira sob a firma «Fernandes & 
Pacheco, Lda.», com a sede nes
ta mesma cidade, fez cessão a 
António da Costa Pacheco, ca
sado, industrial, morador na 
rua de S. Torcato, desta mesma 
cidade, da cota de 20 OOOfOO.

Guimarães, 22 de Abril de 
1950.

O  Ajudante da Secretaria 
Notarial,

Florêncio Qomes Ferreira 
de Matos.

Fontenário de Santa Lnzia
Pedem-nos chamemos a aten

ção de quem de direito para 
que urgentemente seja arran
jada ou substituída a torneira 
do fontenário da Rua Fran
cisco Agra (Santa Luzia), pois 
no estado em que a puseram 
dificulta aos moradores abas- 
tecerem-se do indispensável lí
quido.

Aluga-se habitação na 
Avenida Conde de Margaride.

Falar na Casa do Proposto.

AGRADECIMENTO

Terça-feira, 2 — às 21,30 beras

(BUTTERFLY)
Betty Hutton - Macdonal Carey

Grandioso! Espectacular! 
Musical! Encantador!

Neste programa:
JO RN A L  U N IV E R SA L .

Quinta-feira, 4  —  às 21,30 boras
Quer emcções fortes ? Quer atmosfe

ras densas ?
Então não perca este filme!

O  f i N J O  N E G R O
Dan Duryea — Peter Lorre

A história de dois destinos 
unidos por um crime, quando 

o ódio devia separá-lo».
Neste programa:

J O R N A L  F O X .

BREV EM EN TE:

Sonhando pelo caminho

CARTA das TAIPAS
A limpeza

Taipas, 27  — Sendo certo que des
de que o Sr. José F. Rosas Guimarães 
entrara para a Câmara Municipal de 
Guimarães assumindo a direcção do 
pelouro dai Taipas as fizera passar 
por uma grande transformação, —  
transformação que é a admiração de 
todos quantos no9 visitam— a limpeza 
é feita com maior regularidade o que 
é muito para louvar, pois o contrário 
seria o mesmo que nós vestirmos um 
fato novo carregado de nódoas e de 
poeira; mas temos observado, com 
tristeza, que sendo aquela feita às pri
meiras boras da manbã e abrindo os 
estabelecimentos um pouco mais tar
de, logo as ruas aparecem cheias de 
detritos e papéis velhos a esvoaçarem 
com o vento para aí lançados por 
quem procede à limpeza dos mesmos 
estabelecimentos, quase se não che
gando a saber se as ruas tinham sido 
ou não varridas naquele dia.

E’ um caso muito desagradável que 
de algum modo urge banir para bem 
da terra, não entorpecendo a acção de 
quem tanto se vem esforçando por a 
ver mais engrandecida e prestigiada.

Os envenenadores dos rios
Por diversas vezes nos temos insur

gido, através da imprensa, desta casta 
de malfeitores que todo9 os anos na 
época estival infestam os rios, causan
do, especialmente os menos caudalo
sos, completa mortalidade no9 peixes, 
com a aplicação de explosivos e outros 
engredientes mortíferos.

A  G. N. R. desta vila vem repri
mindo quanto possível tão condenável 
abuso, dando caça aos seus autores.

Coube agora a vez a três de9tes me
liantes da vizinha freguesia de S. Cle
mente de Sande: —  Domingos Gomes 
«O Labareda» de 53 anos, seu filbo 
Alfredo Gomes, de 26 anos e Fran
cisco Alves «O Zé Mocbo» de 37 anos, 
todos cutileiros, que em 29 de Junho 
envenenaram o rio Febras, ao lugar 
da Bouça, pelo que lhes foi instaurado 
0 respectivo processo.

Responderam no tribunal desta co
marca no passado dia 2 1 , sendo todos 
condenados em 90 dias de prisão cor- 
reccional, 300$00 de multa e 200S00 
de imposto de justiça a cada e ainda 
100$00 para o defensor oficial.

Uma das testemunhas, David de 
Freitas, cutileiro, do lugar do Vieite, 
daquela freguesia recolheu à cadeia 
por 3 dias por pretender negar 0 de
poimento feito perante a G. N. R.— C.

Ernesto Ramos Faísca.

Grupos moto- 
-bomba, Pulveri
zadores, das melhores 
marcas e fabrico. R. Dr. 
Avelino Germano, 67. 194

x::::

Nas imediações da cidade, 
com garage, água e luz e com 
estrada até à porta.

Falar na Casa Laranjeiro, 
ao Toural. w>

ALUGA-SE

Abel da Silva Gonçalves, Sub Chefe 
da Polícia de Segurança Pública, em 
serviço na Secção de Guimarães, vem 
por este meio com 0 maior respeito 
e sincera gratidão, agradecer reco- 
nhecidissimo ao Ex.mo Sr. Dr. José 
Maria Pereira Castro Ferreira 0 cari
nho, zêlo e dedicação com que tratou 
o seu filbo Abel Fernando de Sousa 
da Silva Gonçalves, menor de 8 anos 
de idade, da grave doença de que foi 
vítima e de cuja salvação já não exis
tiam esperanças.

Que Sua Ex.* perdoe este público 
agradecimento que representa a mais 
pura gratidão ao competente Médico 
que arrancou das garras da morte o 
querido doentinho, curando o com
pletamente com a sua inteligência e 
elevado conhecimento profissional.

Guimarães, 25 de Abril de 1950. 

ABEL DA SILVA GONÇALVES.

Para comprar os seus 
sapatos, recomendo-lhe a

Sapataria LUSO

que sempre p rim o u
em Bem Servir.

Alugam-se ou Vendem-se, 
por motivo de doença do seu 
proprietário. ia®

Informa-se nesta Redacçáo.

Atenção à 4.* página
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POALHAS... P equ en as notas
Manhã inda alta. manbã de chumbo, 

de um calor asfixiante, ouve-se o sinal 
de alarme.

São os negros, qne em intermináveis 
«mangas» atacam o acampamento. 
Numa louca insensatez, num desejo 
incontido de matar e de ser morto, 
atiro-me para a frente, distribuindo 
coronbadas a torto e a direito.

Um negro, desfecha-me a espin
garda. carregada até à boca. Furto- 
-me ao tiro, e com uma coronhada, 
prosto-o. v

O  slarido da negralhada, de um 
e outro campo, é satânico, infernal! 
O  troar do canhão, o crepitar das 
metralhadoras, faz lembrar terrível 
tempestade em mar proceloso e alta
neiro.

Súbito, uma dor aguda...
De madrugada volto a mim e vejo- 

•me rodeado de mortos. Um, tem 
em cima de meu peito, um braço que 
pesa toneladas, me tolhe os movimen
tos e me causa um doloroso sofri
mento. Vêm buscar-me, e levam-me 
para uma ampla cubata, onde se im
provisou o Hospital de Sangue.

E, após, 35 dias de tratamento, com 
a ferida ainda mal cicatrizada, solici
tei para voltar à linha de fogo. Cus
tou ; mas veio a almejada autoriza
ção. Dois dias depois, eis-me de 
novo, na minha Companhia. Co
mandava-a o bravo e beróico Capitão 
do Quadro Ocidental, S il o  d e  Br ito  
Re b e lo .

Logo que me apresentei, pergun- 
tou-rae:

—  O  que pensa, V. da Vida ? Para 
que se expõe dessa maneira ? Se pensa 
em suicidar-se, porque não mete um 
tiro na cabeça ?

—  Não desejo suicidar me, Co- 
mante, mea a vida é tão pesada, que 
ji mal posso com ela. Mas, descanse, 
que só a deixarei, quando Deus me 
fizer essa mercê...

—  Tenho pena de si. Com pouco 
mais de 18 anos, fala me como se ti
vesse 80.

Pois, bem... Vá assumir o co
mando do Pelotão que era do nosso 
Tenente Rodrigues (?) que, há pouco, 
foi cobardemente trucidado pelos 
malditos negros...

Uma granada cai a poucos metros 
de distância do nosso acampamento. 
Toques de corneta, de clarim. Trá
gica e sinistra balbúrdia...

Consigo reunir o meu pelotão, e 
tomar posições. O  bombardeamento 
prolonga-ae irritsntemente. O  Céu 
pesado, sinistro, é iluminado em cur
tos intervalos, pelos relâmpagos, que 
semeiam faíscas em todas as direcções.

Junto de mim, o Sargento I, parece 
dormir. Cbamo-o. Puxo-lhe uma 
perna.

—  Levanta-te Homem, que podem 
julgar-te com medo, tu, que tão valo
rosamente te tens sabido bater.

—  Não mexas comigo. Certamente, 
aó no Inferno me levantarei... (Es
frega os olhos com as costas das mãos, 
e sorri, como só os Santos e os Már
tires sabem sorrir).

—  Olha. Não me deixes, aqui. 
Quer tenhas de avançar ou recuar, 
leva-me contigo. As feras e os abu
tres, já estão aguçando a dentuça e 
afiando os bicos sinistros, para se 
regalarem com os meus ossos. Carne... 
já não apanham, porque a pouca que 
consegui conservar até hoje, levou ma 
aquele maldito estilhaço de granada.

Foi lenta, mas valorosa a sua agonia. 
Enquanto o mais leve sopro de vida 
animou aquele macerado e martirizado 
corpo, a sua voz, não deixou de ou
vir-se. ..

Uma tosca Cruz de madeira, ficou 
a assinalar o local, onde mais ura 
ignorado H e r ó i, tombou ao serviço 
da Pátria I ...

Do meu pelotão, que era composto 
de 44 homens, apenas, 8 ficaram ile
sos. Os restantes, estavam mortos cu 
feridos.

O  gentio comandado por Oficiais 
alemães e «bóeres», escondido na 
copa das árvores e protegido por 
morros de «salaté», ia dizimando os 
soldados que faziam parte das nossas 
forças.

Só com o cair da noite, o combate 
cessou. Parece ter havido um tácito 
acordo, entre as duas forças que se 
degladiavam, para umas tréguas que 
permitissem enterrar os mortos, cui
dar dos feridos e refazer as dispen- 
didas energias, em longas horas de 
combate.

No dia seguinte, a luta continuou, 
mais acesa, mais feroz, se é possível, 
e, a esta, veio juntar-se mais um grave 
problema. A falta de géneros.

Fui nomeado para o corta mato, 
escoltar um «combóio» de negros, 
para ir à Huila buscar os alimentos 
que no acampamento escasseavam.

Iniciada a marcha de madrugada, 
por trás de nós ainda se ouvia o cre
pitar da fuzilaria e, uma ou outra 
bala perdida, vinha atingir os negros 
que me acompanhavam.

Ao terceiro dia de marcha, perdi
dos no caminho, devido à fuga do 
guia, a fome e a sede devora-nos as 
entranhas e a falta de tabaco torna 
maior a nossa agonia. O  vento, ati
ra-nos areia para os olhos e o mato 
rasga-nos as carnes. O  sol bate-nos 
nas costas, dando a impressão que 
sobre elas estão colados todos os si- 
napismos do Mundo.

Não sei há quantos dias marchamos, 
porque não existe já a noção do 
tempo.

Há dois dias que chove torrencial
mente, e durante a noite tiritamos de 
frio, com as roupas coladas ao corpo,

Guimarães não pode continuar à 
merce dos porcalhões. A cada canto 
se vêm as mais repelentes imundícies. 
Urge dar caça aos porcalhões que 
todos os sítios lhes serve para satis
fazerem as suas necessidades. E  como 
se isto fosse pouco ainda vêm os se
nhores esterqueiros completar a obra 
dos porcalhões carregando os carros 
de estrume de tal forma que deixam as 
rua9 num mísero estado. Eu 9ei que 
a polícia não pode estar em todo9 os 
sítios para reprimir todos 09 abusos 
desta natureza, mas talvez 9e possa 
dar ao ca90 um pouco de eficiência 
com uma recomendaçáozinha especial 
e da qual deve resultar benefícios 
monetários de certo vulto.

Nas imediações das tabernas há 
campo para largas caçadas, não só 
pelas sujidades fisiológicas como fra- 
seológicas. Há de facto necessidade 
de Jse pôr cobro a estes abusos que 
grandemente nos envergonham pe
rante os forasteiros e que já começam 
a passar pela nossa terra com certa 
frequência.

E  as tabernas também precisavam 
de saneamento. Focos de perdição e 
imoralidade. A sua supressão não é 
viável, não, por variadíssimos moti
vos. E assim também não se nos afi
gura aconselhável a sua redução, pois 
tal medida só redundaria em pre
juízo dos próprios Cofres do Estado 
e ainda beneficiando os que fica99em 
abertos em  prejuízo do9 que fechas- 
9sem. Sanea las e proibição rigoro
síssima de todo e qualquer jogo, é o 
que nos parece, para já, de bons re 
sultados.

E à nossa rua de Santa Marh, quem 
lhe acode?! Também precisava de 
ser saneada, pois está transformada 
em desaguadouro dos seus morado
res. Muito porquinha anda aquela 
rua, não anda? E fica tão central, 
meu Deus!

Que má impressão causam aquelas 
lajes, aquelas teias de aranha nos 
candeeiros, aquela porcaria toda, en
fim ! Que pena o Senhor Presidente 
da Câmara não ler estas notas! Passar 
por lá, mas a pé, é que era bom.

Os petecionários sobre o horário 
das missa9 pedem-me para agradecer 
ao nosso Director a atenção dispen
sada. Quanto a nós nada têm que 
agradecer. Estamos sempre à9 ordens 
dos leitores de9ta humilde secção jor
nalística. E até domingo se Deu9 
quiser. Vosso do coração.

Trocas.

encharcados em água, onde os piolhos 
dansam o mais frenético «batuque».

Altas horas da noite, ouve-se um 
tiro.

O que foi? O  que há?
—  Não foi nada, Comandante... 

apenas o Ctbo A., filho do nosso 
Capitão S., que não podendo resistir 
mais, estoirou a cabeça com um tiro...

A morte do pobre moço, foi ins
tantânea. No seu rosto mortificado 
peia fome e pelo sofrimento, há um 
e9gare, que dir-se-hia umsorriso...

Quando chegará a nossa vez ?...
Sinto-me comovidíssimo, mas não 

faço comentários. Para que atormen
tar mais os espectros que me acom
panham ?

Mandei enterrá-lo com todas as 
honras militares, e baixo, muito baixo, 
cic<o uma oração.

O pelotão que lhe prestou as honras 
fúneb es, as-emelba-se a esqueletos 
empunhando espingardas...

Alferes Leiie da Cunha.

A T E N Ç Ã O
Passa-se este lindo estabe
lecimento :

“BOLINHA DA SO RTE”

R. de Santo António, 111,

Falar com o sr.
Joio Fernandes “ Maneta” .

nha, no lugar da Carvalha, fre
guesia de Fermentões, tendo 
montado um estabelecimento 
de vinhos pronto a funcionar 
com as respectivas licenças.

Informa esta Redacção.

T E A R E S
Aceitam-se propostas para 

venda de quatro teares, com 
as respectivas máquinas, em 
condições de funcionamento, 
para indústria caseira.

Para informações, falar no 
escritório do Sr. Dr. José Pin
to Rodrigues, advogado nesta 
cidade. m

Aos S r s . A u t o m o b il is t a s :
Cuidem dos vossos GARROS, entregando-os aos 

S e r v i ç o s  T é c n i c o s  d a  G a r a g e m  
A uto -R ecoveira  Vim aranense

ESTAÇAO DE SERVIÇO ESPECIALIZADA 
Recomendada polo Automóvel Club de Portugal.
A V E N I D A  C O N D E  DE  M A R G A R I D E

T E L E F O N E ,  4 4 1 7

« s u o i M i Ã i R S e ©  m

k INDÚSTRIA DE FIAÇÃO 
E TECELAGEM

V E N D E - S E :
1 secção de B atedores, com pleta.
2 t o r c e s - f i n o s ,  1 de 156 fusos e 1 de 

90 fusos.
2  caneleiras de 60 fusos cada.
1 transform ador de 160 KW A 15.000-380. 
1 m etro m ecânico de m edir e enfestar 

até 1,20, novo.
Todas estas m áquinas têm  m otores aco

plados e podem  ver-se a trab a lh ar.

ALBERTO RODRIGUES DE FIGUEIREDO & F.0S-PEVIDÊH

F e ij ão colonial
Preço por saco — Esc. 3$50 cada quilo 
A reta lho  — Esc. 3$60 » »

Farinha de milho colonial
Preço  — Esc. 2$60 cada quilo

V B N - D 3 3 - S H  UNT »•

Fábrica de Moagem  
de Alberto pimenta Machado A Filhos
RUA PA IO  GALVÃO GUIMARÃES

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

C7»«k  l a n d a d a  « a i  18ISV

ESCR ITÓ R IO S: R u a  N ova  da  A lfâ n d e g a  n.° 67 — PORTO  
com A rm a z e n a  de  Ré tem  e D e p ó s ito s

(Àrea coberta: 8.000 metros quadrado»)

EM  MATOSINHOS:
R. de B r ito  C a p e lo  n.* 912 e R. d a  R o b e rto  Ivon o  n.' SOS

Telefones: 21078 e 21074 —  Mat. 647 -  Est. 57

Confiar nas análises do

Laboratório da Casa do Campo...

é ter a certeza de obter dos vossos vinhos...

Q U A L I D A D E .
P R E Ç O .
P E R F E I Ç Ã O .  i *

S E D E  DE RECOLHA DE A N A L I S ES  t
R u a  d a  R a i n h a ,  1 2 1  — G u i m a r ã e s .

C a s a  do C am p o
- C E L O R I C O  D E  B A S T O .

S o c ie d a d e  V in íc o la  de B asto , L td .a
- C E L O R I C O  D E  B A S T O .

4

A* V IT IC U L T U R A '
PARA COMBATER AS ROSCAS NOCTURNAS 
“LAGARTAS DA VINHA” DEVERÁ EMPREGAR
Em pulverizações:

“Gammexane P  5 2 0 ” ou
«INSECTICIDA ARSENICAL C. U. F.»
Em polvilhaçdo no terreno:

“ G A M  M  E X A N E ”
Q  A M A - P Ó  “ A ”

Em iscos:

“A. C r i f l u o r  O. U .  F  ”
( F  1 u o r s i l i c a t o  d e  s ó d i o )

PEDIDOS E  / NFORMAÇÕES A '

C O M P A N H IA  U N IÃ O  F A B R IL
L I S B O A  P O R T O

Rua do Comércio, 49 Dlin Q. . «a
Rua da Prat a,  250 Rua S i  da Bandeira, 84

B R A G A  «•
Avenida Marechal Gomos da Costa, 313

S a p a t a r i a  OLI VA
mmmmtmmmmmmmmmsmmammÊmm— — — — — i

48, Rtia de Santo António, 52
Telefone, 40165

S a p a t o s  p a r a  S e n f í o r a

Se V. Ex.a deseja acompanhar a moda, encon
trará nesta sapataria as últimas criações fornecidas 
pelos melhores fabricantes de LISB O A .

S a p a t o s  p a r a  S C o m e m  ”
P O R  T U D O . . .

O  M E L H O R

HO G É N E R O !

lo  Comércio e à Indústria
Utilizem os 225

Transportes de M ercadorias 
da EMPRESA AUTO-RECOVEIRA VIMARANENSE
aonde serão servidos com

R a p i d e z ,  E c o n o m i a  e S e r i e d a d e .

Avenida Conde de Margaride--Telefone, 4417-Guimarães 
No P0RT0--Rua Duque de Saldanha, 244-Telefone, 51511.

M ADEIRAS •  L Castro & Irmão
Com ESTANCIA 0E MADEIRAS Nacionais e Estrangeiras apare
lhadas e em pelo. —  L e n h a s  por junto e a reta l ho.

Avisam todos os seus Clientes e o público em geral que a partir do 
dia 1 de Maio fazem nova baixa de preços a todas as madeiras referentes 
à construção civil, agradecendo a todos os seus Clientes e Amigos que lhes 
façam uma visita aos seus armazéns, à Rua Abade de Tagilde — Avenida de 
Alberto Sampaio, próximo à S.a da Guia, Telefone p. f. 4286 —  Guimarães.

>35 ^ . d e l l x i o  cLe C a s t r o  C o s t a .
^ . n t ó n a io  d e  C a s t r o .

Não disforme os pés dos 
seus F ilhos!

A  S ap ataria  L U S O
garante-lhe

a comodidade precisa.

Prédio em Cerzedelo
Para venda .de dois prédios 

urbanos e horta com ramadas, 
sitos em Cerzedelo, em ópti
mo estado de conservação e 
de boa possibilidade de ren
dimento, aceitam-se propostas 
e dá-se informações no escri
tório do Sr. Dr. José Pinto 
Rodrigues, advogado nesta ci* 
dade. as

João Mota Prego de Faria
2, Rua de Paio Galvâo, 2 

(Esquina Poente— Toural) 
TELEFONE, 40242

g u i m a r A e sRadiologia Geral —  Tomografia
Exames ao domicilio.

A P A N H A  d e  M A L H A S  em  

MEIAS, PONTO de CRUZ, etc.
E SER V IÇ O S  DACTIL0GRÀF1C08

Perfeição -  Rapidez-Economia
L a r g o  da O l i v e i r a ,  17 ; 

Telafana, 40237

i


